
 
 

 
  

   
SOJA – 11/08/2025 a 15/08/2025 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

Os preços internacionais, que vinham 

operando abaixo dos US$ 10/bu, registraram 

uma forte valorização de 4,49% esta semana. 

Esse movimento foi impulsionado pela 

divulgação do relatório de oferta e demanda 

do Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA), que reduziu a projeção da 

safra norte-americana para 2025/26, embora 

tenha diminuído as exportações em volume 

praticamente equivalente. 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 
 

O dólar fechou a média semanal em baixa e 

alcança o menor valor desde julho de 2024. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

O Brasil continua sendo o principal 

fornecedor de soja em grão para a China, o 

que tem impulsionado a valorização dos 

prêmios nos portos brasileiros. Mas esta 

semana há uma pequena queda se 

comparado semana anterior e encerra o 

período de 10 semanas de alta. 

 

 

 Fonte: CMA 



 
 

 
  

   

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 
 

Os preços internacionais registraram uma 

forte alta esta semana afetando 

positivamente nos preços nacionais e, 

mesmo com a queda do dólar e dos prêmios 

de portos, os preços nacionais tiveram em 

média uma alta de 1,4%, maior média semanal 

desde janeiro de 2025. 

Os preços nacionais estão 4,05% superiores ao 

mesmo período de 2024, mas bem abaixo de do 

mesmo período de 2021, 2022 e 2023. 

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

O Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (USDA) divulgou, no dia 12 de agosto, o 

relatório mensal de oferta e procura mundial de 

soja, referente ao mês de agosto. 

As principais atualizações do relatório para a 

campanha 2024/25 incluem: 

-Aumento na estimativa da produção de soja na 

Argentina, passando de 49,9 para 50,9 milhões 

de toneladas. 

-A produção mundial foi ajustada para cima, 

com um aumento de 1,97 milhão de toneladas. 

-As exportações norte-americanas tiveram um 

acréscimo de 270 mil toneladas. 

-Os volumes de esmagamento de soja nos EUA 

aumentaram igualmente em 270 mil toneladas. 

-Com o aumento nas exportações e no 

esmagamento, os estoques finais dos Estados 

Unidos foram revistos em baixa, com uma 

redução de 540 mil toneladas. 

 

 

Para a campanha 2025/26, o relatório do USDA 

apresenta os seguintes ajustes: 

-Redução de 1,16 milhão de toneladas na 

estimativa da safra norte-americana. 

-Queda equivalente de 1,16 milhão de toneladas 

na produção mundial. 

-Diminuição de 1,09 milhão de toneladas nas 

exportações dos Estados Unidos. 

-Redução de 550 mil toneladas nos estoques 

finais. No entanto, a maior parte dessa queda 

está relacionada à campanha 2024/25. 

O relatório foi interpretado pelo mercado como 

altista e deverá sustentar os preços 

internacionais da soja acima dos US$ 10/bu, a 

menos que surjam novos fatores que alterem o 

cenário atual. 

 

 

 


